
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Centro de Filosofia e Ciências Humanas

Departamento de Antropologia

Antropologia ANT 7021 - Antropologia Brasileira
Créditos: 04 (72h/a) - Semestre: 2025/1 Sexta-feira - 14:20
Profa. Vânia Zikan Cardoso (correspondência via página do curso na Plataforma Moodle)

EMENTA: História da antropologia no Brasil.  A questão nacional.  Conceitos, questões e 
tendências da antropologia no Brasil.

Objetivos: A partir da leitura de obras selecionadas, iremos explorar criticamente a própria 
definição de "antropologia brasileira”.  Para isso, ao invés de explorar uma sequência cronológica 
ao longo do curso, iremos explorar a correlação entre “temas”, “objetos" e “sujeitos" na história da 
produção da antropologia no Brasil. 

Metodologia: Aulas expositivas e debates ao longo do semestre. Discentes devem fazer a leitura e o 
fichamento dos textos para subsidiar a discussão em sala de aula. Será valorizada a leitura e a 
contribuição ativa discente ao debate em aula. Serão apresentados também materiais audiovisuais e 
sugeridas leituras complementares

Avaliação: 

1) Participação em aula: demostrar a leitura dos textos, apresentando dúvidas e/ou questões sobre os 
mesmos (10% da nota); 

2) 3 Atividades avaliativas (30% da nota por atividade):

Atividade 1 e 2 (em duplas): respostas dissertativas a questões formuladas previamente pela 
docente; Atividade 3 (individual): em sala de aula, respostas dissertativas a questões formuladas 
pela docente.

Programa (sujeito a alterações no decorrer do semestre):

14/03 - Atividades de Recepção ao Semestre Letivo 2025.1 
Nesta semana em que se inicia o curso, teremos uma série de atividades, palestras, minicursos e 
encontros organizados pela universidade para a recepção dos calouros.

21/03 - Apresentação do programa e da disciplina 
Apresentação do programa e a dinâmica da disciplina; da participação em aula; das formas de 
avaliação.

Unidade 1 - Antropologia, a "nação" e o “indígena”

28/03 - Antropologia e história indígena

Carneiro da Cunha, Manuela. 1992. "Introdução a uma história indígena”. ln: Carneiro da Cunha, 
Manuela. (org.), História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. pp. 9-24.



Perrone-Moisés, Beatriz. 1992. "Índios livres e índios escravos: os princípios da legislação 
indigenista do período colonial (séculos XVI a XVIII)”. ln: Carneiro da Cunha, Manuela.(org.), 
História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras.,pp 115-132.

04/04 - Políticas indigenistas

Carneiro da Cunha, Manuela. 1992. "Política indigenista no século XIX". ln: Carneiro da Cunha, 
Manuela. (org.), História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. pp. 133- 154.

Carneiro da Cunha, Manuela. "Critérios de indianidade ou lições de antropofagia”; “Parecer sobre 
os critérios de identidade étnica”; “A hora do índio”; “Pensar os índios: apontamentos sobre José 
Bonifácio”. In: Antropologia do Brasil. Mito. História. Etnicidade. SP: Brasiliense. pp 109-119; 
113-119; 159-164; 165-173.

Unidade 2 - Antropologia, a “nação, o “negro” e o “povo"

11/04 - Sanar e sanear a nação

Schwarcz, Lilia Moritz. 1993. “Introdução.  O espetáculo da miscigenação”e “As faculdades de 
medicina ou Como sanar um país doente”.  In: O espetáculo das raças. SP: Companhia das Letras. 
pp. 11-22 e 189-238

18/04 - Feriado - Entrega de exercício avaliativos 1 (on-line)

25/04 - Antropologia e Cultura

Freyre, Gilberto. 2001 [1933].  Casa-grande & senzala: formação da familia brasileira sob o regime 
da economia patriarcal. São Paulo:  Global,  2001. [passagens selecionadas]

Ribeiro, Darcy. 1995. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil São Paulo: Companhia 
das Letras [passagens selecionadas]

02/05 - Feriado

09/05 Institucionalização, tensões e contradições
Corrêa, Mariza. 1988. "Traficantes do Excêntrico: Os antropólogos no Brasil dos anos 30 aos anos 
60". Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 3, n. 6, 79-98.
Ramos, Alberto Guerreiro. 1995 [1957]. "O problema do negro na sociologia brasileira.” Introdução 
Crítica à Sociologia Brasileira. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, p. 163-211.

Unidade 3 - Antropologia, política e o "estado"

16/05 - Categorias políticas ou a política das categorias
Seyferth, Giralda. 2011. "Campesinato e o Estado no Brasil". Mana 17 (2): 395-417
Arruti, José Maurício. 1997. "A emergência dos 'remanescentes': notas para o diálogo en-
tre indígenas e quilombolas". Mana 3 (2): 7-38.

Entrega de atividade avaliativa 2 (referente à Unidade 2/on-line)

23/05 - Categorias políticas ou a política das categorias 



Almeida, Mauro. 2007. "Narrativas agrárias e a morte do campesinato". Ruris, [s. l.], v. 1, n. 2, set., 
p. 157-186.
Almeida, Mauro. 2023. “Das narrativas agrárias à nova reforma agrária”.  Ruris. v. 15, n. 01, p. 
253-264.

Unidade 4 - Antropologias ao revés
30/05 - Políticas indígenas
ALBERT, Bruce. 1995. “O ouro canibal e a queda do céu: uma crítica xamânica da economia 
política da natureza”. Série Antropologia (DAN, UNB), n. 174, p. 1-33.

06/06 - Antropologias indígenas

Barreto, João Rivelino Rezende. 2019. “O lobo solitário: o desafio de ser antropólogo e ser guardião 
dos conceitos e teorias tukano”. Mundo Amazônico. 10(2): 138- 161.
Barreto, João Paulo; Mendes dos Santos, Gilton. 2017. “A volta da Cobra Canoa: em busca de uma 
antropologia indígena”.  Revist de Antropoloiga (on-line). v. 60(1):84-98.

13/06 - Negras antropologias
Pinho, Osmundo. 2019. A antropologia no espelho da raça. Revista Novos Olhares Sociais, vol. 2 
(1):99-118.
Castro, Rosana. 2022. Pele negra, jalecos brancos: racismo, cor(po) e (est)ética no trabalho de 
campo antropológico. Revista de Antropologia (on-line), 65(1): 1-23.

Texto complementar:
Pinho, O. 2007. “Lutas Culturais: Relações Raciais, Antropologia e Política no Brasil”. Sociedade e 
Cultura, Goiânia, v. 10, n. 1, 81-94.

20/06 - Feriado

27/06  - Negras antropologias 
Gonzalez, Lélia. 1988. “A categoria político-cultural de amefricanidade”. Tempo Brasileiro. Rio de 
Janeiro, No. 92/93 (jan./jun.): 69-82.
Gonzalez, Lelia; Hasenbalg, Carlos. 1982. “O movimento negro na última década [trechos]”. In: 
Lugar de negro. Rio de Janeiro: Editora Marco Zero. pp. 9-29
Barreto, Raquel. 2024. “Pensar o Brasil com suas festas: o que Lélia nos ensina”.  In: Gonzalez, 
Lélia. Festas Populares.  SP: Boitempo. Pp. 23-41
Gonzalez, Lélia. Festas Populares.  SP: Boitempo. [textos e imagens selecionadas]

04/07 - Atividade avaliativa 3

11/07 Recuperação


